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TE L E GcR A l'fl 'lVf A S Ido~~fr?ci~... :r;'H;:":~';'~~:::~~: I' ~~::~~ ~'~~;~o~, ,:'~~d,~~~It~· ~~~~~ 11maentrevI'Qta l'ntereQQI} nte Id.~-;'; <;~~,,~m,"'o '9mm"· 
- , '". "---,-. . tem quo o~ n\1"l1!I-'(,~ hajl\m. ~'~r~l~fl~lt~~O! s;:.~;e~!~ld:~~::o ~ 1 U ül Ü\JU.. pa~I;S;d~. ~O~';;~~~~~rae~~e ~::~ 

-'S-(;;\'õ\f>---8,"Dec"iáí •.rO.-ES1 AUO"1ibas linhAs lIoclonees e tollltldo o9íórte:t \ lIIIX c Don- - Fundou cA Alvorada:>, onde, U ESTA DO OUVE O OIR ECTOR 00 f RANCO DO (A)M~1ERC IO . soffreu com 3 secca nada. produz. 
, Delo s ubma rino • ' 11'\mont. jOR'lI1J;,> fi lIid:l., dil:l. a vC! rdade !-Ia dla:_ [egre:Jsou do IUlrle do ~o esl:lbeleddo Quem n.lo o!sU- li Induslfl,l pecuana nao e>pste. I - linda que: f6!ise contra o"," proprros P:uz o dlslmclo cathaflnense ""r ,vér apto " .!lo ","erÂ nomeado mlUS 

; N T E R ; G R W l' to I - O amlgfls como suc.cede:u algumas cal' P:aulo de: Snuza que com mui· I DIzem que o dr Home~o faz Os c.ampos eslão c.restados 
~ ~ as ullg n ,- nllUl~- vezes ÀCI na de ludo pun ha o UI' lo cnterio c dedlcaç1lo dlnge os IquestAo fcc.hadd lIesle st:nhdo, naol O mov.mento mantimo é m~lgnl' 

O d t M '( U f . A d b o do Exterior ~rl Lauslog 'rrcssc da Naç!io DC$sa campanha nellOcios, IIcsl:l. c.tpllal, da filia l do ,aRendendo pedida" q.l:aesquer ficallte 
. r. .o.uro Ui <;r A m~ con ere~cla - quesll o os na- teleglaphon ao (JolHllll Amou· resultlf:lL1\ tenl;1hvas de 3ssassina. cB:l1lco do Commercio», de Portal . R.-!?emorou.se o amIgo 110 Este' anno será o pe,ar de todos 

VIOS all~mães ---:-0 d~ A t~no Tao es em vlagem.:-O senador Azere- nano no I-Iavrf' , pcollldo nob - to COI.Ifl'1 Mano Monlelro, lentaUva Ale'l'Te ~ RIO A ob:t.erv3r o Banco do Bra- os annos 
do e o ur Rodngue:; Alves -As eleições para o Senado.-Fraudes - cias d(;ta(hada~ :OObN o \'ellei- de af!..trc:ls~o 110 Tribunal da 86.. Come:ldlndo o ..eu rrgresso eOnJ zll e outros eslabelecl!l1en.tos con-I C á é h E t d 
O Trusl do assualr.-/\lanifestações de portuguezes. 1'0 Sdlu.': tolpod~ado por um Hora c ôll\RRre:b--10 no TribtJnal du ~s vl!~d eonentes de que a sua; gelpleress? rUln:~rparie J~~;d~lás ~Oand~ç~~

• ~ Trlnn onde teve que se defender á emora a viagem se prendia á crea. . .-Apenas eshve [JO'ICOS clJ t' 
RIO 13 _ Odr Laul'ü Mm- pauba mt::>nsá. da -Noite' submarinO allcmiio, o quecau-Iplstol a', por lue1' o [Jreso absolvido I,,:lo de fi!,aes daq'lelle a'Crei::li tado ,dils no Rfo, porque os meus m. tu~~aa~r~~s~a~tJ'uarte a [Johhca que 

leI ml.Dlstro do }!~xtenol', con- coutra? bust~ do assucal: ~~~o:.motte de vallos amell-I~~I~dol:I~~~)fo~~; !\~o: ~~t;~~:~d~: ~~~:e~~~~~~~t~o b~;~~~ r~~ol:~: ' ~~d~:edo D~e;r1~~m;I~~eml~sp!~~a~!: ~ ~~_?~nllgo p'er~corre~ algumas 
fmcuclon hou~em longamente pltmlOvldo pelO (h. ~osu O tal' edeamcnto desso vel- se elte eml pcnio Malhclro Dias mos ~estacar um o~s nossos com- cer algum lempo f""\H'U<:~ CiO mll'r,orr 
com o dI. "enceslau Braz, BczC'ua, mllllsbo da Agllcul- I P I num (los seus ull1mos livros narra panhelros para ouvll·o sobre o in- R ·-·Qual a sua IInprc~são dosl P S-Não Não qUlz demorar· 
plesldente da. Repubhca, !'lO' tma cuo em que ]Um a gllns ame- largamente este fado jtereso;;ante assumpto. Estados do norle Que VISito 11 me maIS tempo, paio;; 0<: lJff,u:eres 
bw o ploble.ma da na'l"'"{!ga- 1 _ lIcano!! lllltot' maul uma vez I -DepOIS, por suspeita de cons-I SClenle da presença do repre, P. 5 -A melhor posslvcl l~ãO me permltltam uma ausencia 
ção cxtellol e da cabotaO"cm - a Imprensa amellcana quo m- ]llração fOI cll<crrado '"!o cast".lIo de sentantc do cEslado, o sr Paulo Dm'!l algo a les[)f'llo d<l B~rllg, tao IlTolongad~ 
n~ .::",.tIdo ,lo aM"':l1 1'':':'''0- Ru, 1;.\ -Tenl lm...:do aquI tetpcha <lspc:amontc :lO PIC- S Jorge d ,ranle 17 dias, depo,s dosjde SOllza, com a lhaneza que Pernambuco e Ceará, onde me dC'la ~esolvl entao regress2r, ql!2nto 

~Iaçõ~-; par; obte~~'~ c~;~iio ~~:~~~!~~~~~e~ patllOtlCas de sldente WllhOIl sobu! o plato- qU~ê~~~O~!o::I~~~t~~d~)oPula., ~I~~1 é g~b!~~~~ ~e: °lr~g~I~~os~a~~d~ m~;, ~~~t~~S a~~~~, desde a ado- n;~Agora, voltando á sua acl1vl
dos nano;.) allemães lllterna- A..l~ohc;a d 6S 1 ntsmo de Slla~ me~hd::l.s res se succed!am e tA Alvorada. se attendm com sohclhlde Os mullr lescencla, OUVI as pelOres referen· <1ade,á frente do aeredltado estabe

.l.los ~ d di o VCU lb1ll1 ,1g \lU- A opmuio pub Ica 'em-sc tornava cada vez mais violenta 0"IP10S a!fazeres de 1'ieu estabeleCI cla sobre a capilal balllan3. lecunentoque com tania proftclen-
Xcssa conferenCia tomou po aplcn Gn o uma anue :a U1ostrad(} ba8tante applChen- OdlOS redobraram contra o Jor~alls mento _ I Para mlln fOI uma dlSflJI1SãOI cia J1rlge, pode Informar· me se o 

arte o di Pandla CaloO'c pOlqLle os mamfestantcs nao siva em face desses fartos ta O lornal fOI suspenso e ap[Jre' • Era Justamente a hora em qllco completa. . Banco do Commerc'o ' p~etende
P . -a F d.o - se lllllltan<lo a acclamat PO'-I - hendldo vanas vezes consegumdo Banco do Commerdo lem o seul A Bahia de hOle não é como a estabeleceroutr~ hllaes pe'o nos
la"!, OUll1stro a azen a tllgal davam mmla.s ... A,1IA-1 ",_ .,., .-. 'U.aío ..tOlltClloíiJl.er~ahlr UllliJ 2' mA10r "'c"'~e':b p.nta.a;;; 05 .lajdnk. qu<: úe \,,_\5üE:':dJU? 

=- maul{a J.'\.ullla J" ,-~,-;\fóI IOIçafól ltalla- l~dJ(;ão' que CIrculava eom grande Graças á confiança que inspira, [do falam e cnl cam A sua capl- P. S~Adl1ahnente não 
RIO Il - Segmu no \apOl 1\ I uas tem feito pequeno aV31l- successo Contando mmlassympa- travez uma eXlstencla honrada e tal éuma cidade confortavel, as TemosemS Catharna te fi 

(Hollanrha. hootem pala í - ItHpleUSa Cxp Ola esses.-;o na hnha do h:onzo Ihlas entre os CIVIS na mannha e no proveitosa, o estabeleCimento que Isetada, apresentando bell,sslmas haes flonanopohs JOI~\' 11 r SL 
Bueno"!-A1,;I~;', o (lI. ' Altiuo acto.:! que entlctanto calecem = exerCito, preparou', com outros ele. o sr. Paulo ~ouza dlTlge, tem já avemdas e Jardm~ _ gllna ,I e e a· 
A t ~ f h absolutamente de Imp('ltan- PetloO'lauo 13 - COlltIllU3 mentos republicanos mas descon- um grande clrcul0 de transações Ha ah a preoecupaç.so de fazer· C _ 

à~:~ce:a:;:a~p:;o :~~~J~~~~~' ~Ia forte ca~llOnello :Ill DVlnsl... ~~~~e:~~~ ~o~~n~~ q~~aa f~~~:fea t(~~ CO~lI;:~~I~~;ltO de entrada e sa ~auma Curbsl moderna e bell,ssl'll tes ~~;~o~ ;,.u~V~I~::,~loSiJ~on~~~~~:a~~ 
tontO AZCICdo I -- OS IU~SOS 3' anyam na PCI- 28 de Abnl de í91l A precIpitação hlda de numerano Ja é bastanle Pernambuco á seu lurno Selttlu que, cb,no sabe, mais se mtenslh· 

1...1 senadol A7.cledo C'ste\'C CanOlnhas 12 - O collector Sla. contJa Ba gc lad de '~m oHlcml fez com que o plano IanImador. a influenCIa do modernIsmo Re· ca, na~reglc1es em que se acham lo· 
coufereut.;lando em S P aulo Fle\eslúboD multou dOIS IDven- = ~o:.:.e conheCido e lodos os reVOIU'1 Em se tratando de uma Institui· c.fi!, é ~Ial= v,er~:úc, .l~ma venez~lc,,~sa;;il.S , 

com o dI Rodll UP.iJ .-\hes tal10s em ~m~ conto!'! o smscen- l Pet!ogl a.do 13.--As fOl çafl CIOllanos presos qu ando um grupo ção bancarra que relevan!"''' serVI- braz lelru.O'...sla cv,,,p,eliJn,cnle lrans e~~ .... ~em dauo os resultados es· 


= g 1tos 11111 leHt de sonegação de 1ussas InICIai am o CClCO dt' ~~~ta~~~c;~~t:ad~ld~x~~~~~~ PM:rr~ ~:r~~~ :;se~:~~C~'I~~C~o:s~~~~~ j~o;;;~~: S~p::I~tC~d:~~~o q~~ t~t~ [J P d~~POS50 lhe garanhr que sao 
RIO 1:~ -Rf'ah!'laram-Ge hon- bC'uG, tendo mtlmado á vali os Tlcb,zollda tl'!nd.) rl,..flcmhur- MonteIro fOI o 1l",~0 que escapou ao governo do Estado, todas as desenvolvloo t,)ÚOS os serviços e lanlmadores posslvels, porem passa· 

tem a"l ek:ções f~delar ~ para {'(oInl11e W13ntc" pala pagaI em cado da el\qu(l"cha Illllnetosas apezar de mUIto procurado pel~ iJ1formaçôes que della vierem á pu· obras publicas do o actual mOmento de aperturas 
uma \ aga no Senado ,leixada aos Cofre" a 'mpOl ta nCla do fo: ças perto Lla c,dadf' no ht- [JollcJa. Na vespera de sahlr de Por- bl1co,_serilo recebidas com agrado. I O ~ovlmento commerCl3l tanto fmancelras, maIs compensadores 
}elo !'õcn::l.dO! Yaseonce!!os dublO da expO! tação clandefl~ toral do J\faI NC'glo tugal escreveu ao ~ Mlmdo ~ (Jornal I Apos alguns l1Istantes, tomados na B",hra como em Pernambueo serão os esforços eulpregados

1 trna = do governo) drzendo que la auzell' com a sua grande preoccllpação é bastante regular. Devo lembrar que o eS'tnco do 
_O pleIto Catl eu sem aOI\:,a- &. ' t2r se do palz o sr Souza, voltando-se para o \ A cúnflagração européa tem, po· Commerclo) mUlto deve ao gover.

çab, ha\elldo mmt a ablltençrtO A athtwle dessc lUDCClOna- LOlldle~ 13 - Rem::\. tla,,- «O Mundo . publicou a carla e nosso representante, drsse derosamente, ,"flUIdo na sua ex· no do Estado que lhe dIS\len-OU os 
Innllmeras secçúcs não fnnc- 1I0 e!'ltadnal e (hgno de applau- qmhdade cm POl tllgaJ. não acreditou que lhe fosse capaz 5011 todo \JUvldos para attendel o panslblhdade [ Impostos, de sorte a favoreeer o 

('Iooaram pOlqlle mesarlOS anll- Snf'i, salvaglH'mlando Oi!lntere~- Apenas, ha Ineta na f01 ma- de cumpnr o '1ue dIzia Mano Mon- - Em nome do cE:tado) come I Ha ~ ~rande ~alta de meIOs de Inosso estabeleCimento em 5 Ca· 
gOR de TrJllCu Mar.hado cal-I se!'! da Fazf'oda (To ERtado -;üo do ?\Il111 stCllO onttc os par- te~o vesllU-se de v1Uva, raspou. o ;~~~s~n~~s~e r:~r~~;~t~:;;~~sv~nho tra~s~~rp~~t';ça~~t ~,~;nulll scnslvel. 1thanna 
rf'garam Oi! Ilnoi! pai a o pl. - I = bdallOf'l do Affoll"!o C{ sta, An· ~~h~~~ lrzh~~~~I~~r~r:m~ u~ea r:~- -Ohl profundamente grato á gen- mente no~ra~o Já.~~n~~ra~o °ê~~n~~~~~~-

-'paro da frallde 1 C'anomhas l :? _ A~Rnmm tomo .Tose AlmeIda Dllto, Ca- bôa a Badajoz (Hespanha) conse. I1leza, expressou toda amablllda· De todos os Es~ados pOlém de trnham guardado os seus l,vros 
hontem o cargo de ptOmotol m~cho e Iluttos ebefes rle .Par gUIo atravessar a fronteira c põz-sc ~s o e~ro!~~~a~rllZ:sobre a vera- ~~~s~a~o ~"!f:e~~~~ns= ~also d~~ I ~am ?;~scansar dos seus habltuadl-

RlO 1'j -Conhnuil a "am- SI Epam,nondM da S11v8 t1(,OS a ~~v~esmo tem o a poliCIa lts- cidade de lima:. n~liclas que cor ICeara Ina"os dUazeres 

j I ~ao~~e~;o~l~~I~:n~as~~~k~f :aer~~~ ~~:ge~~espelto de sua demorada pa~~o n~m~~~~~lo d~~~~~e q~ion~~lse?p;~~~~I~~~~:se~~a::~:e;!~I~l1d~;
E X T E R I O R \ (1f\njfil'[1l1J'I[ 110 1I1111,oof /) pa'!.els enÍre os quaes um2 I!St2 do . Affl rma-se pr'ahl Que a dlrecto· so Eslado, adualmenle sacnf:cado ~ouz,a, á o~~m extend _ndo l'! :1ex 

- . 1:- l LUII r lI\ 'll u\) til lVl 'tiL Im'~lsteno escolhIdo pelo povo, do Ina do ~ Ballco do COlnmerclo ~ o pela secca. com todo o eorteJl.... -i .. ra~~~~~~:~~lu.osldad~,~n~~o·\~~= 
A. G- R .A.. N" D E G- U- E R R ~ -, ~!~al ~!~e~~~I~e~:rI~<tl!?III'J . 'reCu;;,~~: ~I~S Ir~~~!uo~a J~III::~;~ SUÕlJr~l~eefl~~ semanas que .FJ~perJda-r· 

:\ segunda 'n1... ;'- ,.. Ipasta do Intenor IJe Pernambuco e Ceará [permaneCI, ob"ervel os quadros " .. j ~ .. ,.,. ~tlanl:001l0 CommerclO~H__ 

. . -Chegou ao RIO e expilcando a - Posso lhe ga~a"hr ,d's~e com ar maiS desoladores. I 
~ LO ~;,l.. :~es~ou. ~ bOIi,:~~~~,_ •. razão da sua fuga de lisbôa, provo- de :erf~ dl<cnpçao,que sao mfun· Pelas ruas, ~ndam, ma!trapllhos, O lfmíba sahlU hontem às 
..1I.. m....s.'" '''Geui: -:uaquea vaux - , .... _ ... 'Lma - lT<:3"'U",,_ _ - -' _ e COIl um conf1lc1o enlre portuguezes, dad"s ..s lIlformaçôes correntes !ammtos, banuos de rehrantes do 1. h01as, de PalanaO'ua cnnl 
Reorl{snisando os re;lmentos - -Doi!; terços de nerdas - D . tell'_lmel<t uU lhealro Alvaro de Carva- IIItervmdo a poliCIa para garantIr o A mlllha vIagem ao Norte fOI mtenor, que affluem a cl'!pltalem • I "" 

encias enlre Jofirc e Oalli". e - 4. nii n.. ,v.R .ta ,,::_. • ~ c;m .. ' I lho uma festa clllc O dr Mano conferEnCista ImctlvaJ.. pelo dese jO ue connecer IDusca de uma eodea de pão. \ aestmop. ao sn. 
g.. _ Q - - !: - - - .. ~f....~lva --YeruáS ulH- MOf!telro, IlIustre homem de letras, -A 14 de Mato de 1914 era eon bt!m os Estados com os quaes OUVI de m1l1tos de\les tnste nar-I 
nas d_ lO 000 homen:; -A, lucia em Carbeaux - Retomada -Tor., que vem sendo applaudldo desde o demn-do pelos Tnbunaes MlllIares o Baneo mantem relações com· ratlvas de scenas que compungem Foram antc-hontcm dlStll 
pedeame~to de um vellelro ~merJcaJ1o - Morte de amencanos - A ac-I Amazonas, vae falar nos da ~Har- de LI;bôa, a revelia, a 15 annos de merdaes e de VISi tar alguns esta Quando a soalheira crcsta os ler- I bmJos os dOiS apleclados pL'

ç~o do mIRlstro.-'.mp:ensa mterpéla O Prestdentl" - OpimJü publica Imoma das vagas em POltugal e degredo em possessão de pnmeira beleClmentos bancanos, observan-! renos culhvados, nem pelos vales, llocl!cOS O Oll/() e O Palha () 

sobresal~d8 - Os Itahann<: -Bombarde'o - AHinçü ~os russos - O, ~~~~~~an~~<:;; t~Qe~}~~:n~?s~~lg~!;~: classe dOA an:~~~ ~nal~~a COo~l~a",~a~,~,.,<:, !J~;:;~,~ne.Jos montes ha uma golta que tl'ollxelam lOtClessant~s 
cerco4e J reDllOlltJa ~ Portugal tranqulllo - OlvergenClus Itando, com a sua bella voz de «rou Ida~ola~~~~~~ad~;:O~te~~Ot:~eun~~r lem grandes transações J com as I A andez c complet2 IcolJabo laçOes IIttel alias e ('ti-

L d l B -.A, d _ . ,xmOllusltano~, fados poduguczes fOI ;ons1(~er8.dO dmuen\e do movI: praÇas daquelles Estados E' na· I Us campos ficam deserlos. I bcas 
ou re'l. seglln a:1) ,d('ra~elmcntcgrandeíl e canções brazllelras. menlo de 27 de Abril e or ISSO lO. tural que prOC'lrasse desenvolvei A morte dIZIma unplacavelmente , _ 

... estH.la _das forças allemaes , Os allcmaes não conseglll- Mano MonteIro, poeta, Jornalista eurso no arhgo 2 da 'e~ de 22 de as o maiS posslvd Nenhuma ave, nenhum alllmal F OI exonClad I tl 
contra "\ erduD fracassou ;nt(lI- I1 am ~hegal prmamo dai! rêdes 1e dramaturgo, e assas conheCido fevereiro de 1914 pelo qual fOI eXI- R -Corre tambem que a sua via v3ccum l lO b V 0,Ba pet I u, 
ramente lide al.\.Ale far aelo, seodo ce,. ldasoc,edadeculla atravez os seus lado por 10 anno's. gem se prende á lnstallação de) Lare descrias e enludados pe- , ntu tino 1011 a olges, pro-

A tp.rnvel reslflteu"IR apre- f tI 1 P, d ] Iartigos, as suas peças e os seus O 27 de Abnllem adeplos fervo. uma flllat do Banco do Brazll nes· las estradas afora-Onde haVia a Ifossor plOHSOIIO da. escola do 
"- t d 1 _ f f a os pc a acçav a arb hana Iversos Do sonhador revoluClona- ro.:: d' h a -o dl)s Cen ta ca[Jlt~P I aleg-na sã e Simples do lavrador sexo fe nunUlo da \, 111a de f-' 

Reli a a pe a" orça>! lancezas e mctralh3flOla8 da.s forças f:an-, rio ]Lmtamo; aqm algun5 dados In- j o~; d aA' a lcre ç,~ eXIs e';' em ~E' outra mverdadt: Como lhe palra u,na msteza maefinlda. !JoaqUIm 
motlvoLJ mais urna caHllflCIna cezas teressantes ~o~ô e on ~ , qu , dIsse, apprOXllnCl-tnC dosr dr. Ho. Quando essa gente, 11<1 slmpleza l _ 

qu:Sa~~~~~~~;~~~:t~ :I!:~~~~ 8 s l~fl~aUl~~~st~~~::~ aO' dCI-1br;'-~Zsse~t5~~~~~~~<>Jlr~I~0,C~~. IS__ a_'___7 _ ~~~~c~aS~I~~~z~~II1~ll1ed;I~~I~~ do ~~:~~~, ~Z~~'PI~::ne~~~;~~~~oJá ~~~ , ce~e~ril(~~~:~r~a~~r do Esta.do re
cheIras de :\1'erdm' fOlam no- xa d d d .I sldll1 á gréve da mOCidade acade· ~\ otq (1 Pr 1'1 rl"I'II]/) P(\IW 1 Não se desconhece a ~ lIreTlOll a Impressão de \Im exerCIto desba- slgnado pelo sr S;;"~~I:~~~O~~CI;;:,:~'

t II d o o fJ campo Junea (I e fil Im'C2 de todas as escolas portuguê- l~ V/IH \, (~ I 111 (J I II \, dade de eSPlrlto do IlIlIsln' " " Iro_ r Il!\.do >;; repe!!'do 3pés ..ma refre- -- --~ 
: a,men e lepe I as cor.:. COO~ lhales de cadavmp.~ 1~2~ I -- - -- ....u.u._.... ,,'V IClo que actualmented.rigeaquelle gacruelallte IraOrcular E 

-e1(t(llaveIS perdas I = -FOI para Llsbôa em 19,08, es A Duectoua da Assoclaç<1.o Importante estabelecnn(':1l10 R-E o J{overno 11:10 os ampara? do Estado d Sm~ ~ tpOvernador 

sld!r::~~~a~:t~~~~'iez~::z ~~~~ L ondres 13 _ Não hOllve !~~i~~ns~~ra:h!s~~~~:~;dpOa:~:t?nl~:' 11 mão J oaqUI m, em ficssâo 1ea-I gUd~I.-OH~~~r~,nt~~~~~(~a~~a 1) :1 ve;;;~ d~ Esy.~d~e~~sn~:;,adls~nbgu~r Estando oeO~~e~noa r!~~r~~do a 
mães Ihontern ataques ás tllnchelraal - Advogado, começou a tornar-I hsada a 2!l do mez fmdo, l'C- lestra insinuante é um homem de recursos por entre aouella nobre preencher os _claros do exercito p~ . 

= ' do VeJduu I"O! Cjuê"do tias dass'!s proletan:!z \;;Ul\\'li' 11II1IIH'IIHWal ~Htt' I-Inno, a!:ç~? que ~d:!; s..;:~ d lH ,lêlht'S ge nte ' ~~o~c~~~~nl~~Oa~~stei ~ ," cJuntar.a: 
T __ ,<) ro , t\ t b .~ • ' lapparecendo sempre nos tnbunaes o eentoslmo qu mqlll1 geslUlo qualidades de financeIro, tem des- lá tem chegado o prodllclo de d ' c d daos alista 
Llond.= ~ - vhegam no- , ~ t r1 ue "a que nouvc dus- ou na praça pubhcadefendendo os t tal . pertado a.:: maIOres sympatlil3s SUbscT1[Jções que se há fl;!:to nos os para0 ser: lçolmhtar, de accor-J 

ttmas officlaes de que apos canso nas linhas allcmãe8, pe- mteresses dos humIldes. qUlIl o a.UD1Velsano na ,telO A ereaçãv de flhaes do Bancl) E.stados Ido com a lei n 1860 de ~ de JaneIro 
a seO'unda lD'\ie!õltlda das forças la necossldade de scr leorga- -fOI fi gura saliente narevoluçào do gl ande Apostolo da Callda- Brazl' nas capllaes dos Eslados Tem Sido boa a al)plicação des- ~e 1908, [Jeço a vahosa mtervenção 
alle~ãeR a Verdun , I) bombar- mgados ns regllne::to~ que per- que proclamou a Republlca, entran de NaCIOnal, seu Patrono, com é a prova de sua ca[Jacldade 'ses recursos que vão mitigar os sof· de ~ ~xa. padaqule seja regulansa· 
deio ceRSOU o que dem onst,'a Jel'am qllaRl 11m tp.rçQ ctn B"'ll do nas l~nhas de fogo como altes./ uma mlssa, lesada no edlficlo Dessa medida, advem o descn fnmcnlos de p:llnclos "ossos. 1ta~.se :r~'~~Ic~b~~stamento a enee

eff t tam o «!:ieculo. e Jorge de Abreu Ida As}"lo de MendlCldadn com volvlmenlo anunador :l confi ança R-Seno", ..SSIl11 lastlmavel a SI" A 11 proxllno. 
que a lucta Yae tomando on-, ec IVO no seu fothetlm d' . A Capltah, de t d- t d ' crescentedaquelle est~beleclmel1to tuação do Ceará comI) se oode VI" .ppe ~ndo [Jara o patnohsmoe 
tro a!!pectn -=- Usbi\a. aSSIS cnela e o UfI os ~ens Posso ,iifoflll<lr vos q'le o sr ver lá? lli.'sclareclQa acção de v. exa., confio 

Ha DaR rodas offic13rs da ' N Y k 13 \ -Vendo que a llovel RepUbltcalasYladofl Homero Baptista prosegumoo na - P S - - Alil I\(W !magllla quão na benehea mfluencla que della le-
Fran 'a randc confianr:a na e\l- OI - lmplensa repeha os mesmos erros ca mo- O aeto r oahsar-so-á .\8 8 execução do "el'l plano admllus- dolorosa aCxlstel1Ct:l! aquetle Esta- sultará não só p~ra O alistamento,.I. 

. ç , g ., ( de BerlIm cflpalha ,\ notiCia narchla, aggravando alguns, come· horas da manhà do ploxlmo trahvo, deseja fundar aquI uma h- do. ! como para a realizaçãO do sorteio. 
~~~s~~~::~ d~_ ~~:~~~ q,n o c Ide havet úeRllltelhgonCla cn- çou a apparecer em _mentmgsf, o d.a, 20 du COllente e Em a pU-lllal, porém agora só (\ fará nas Alcm dn c Isc·ill1.\llCelra e econo. que lrarà ás fIleiras do ExerCIto o 
~.....8.Q",.""do HJe ....l'U.l5" ... V~1 i tre 03 genCl'acs Galhcnc aI que deu logar a ser preso pelos tu~ 1bhco grandes capil?es do.. grandes Es. mIe :! ha dOIS 11l~lcs hornvels o eh- pnmelro conhngente de conscnptos 

= 'Joffle pOl na a uclle enten-j muitos de 2 de Agosto de 1911'1 fados, como Mmas, S Pa.t!lo, Per. l1I:!tef1t"o ~ s<1nrl !pn fom que gradualmente será <:nnstl 
New-Y,)rk 13 -RadIOgram· d ' ,q 1 q t t quando c povo protestava eomra a - nambuco BahIa e no sul RIO Após a o.:écca que paralisou a llI~a a reserva da defesa naCIOnal 

mas de Be rhm dIzem uo os ' c. fler lUlClat: quan o an e~ a alta do azeIte I Não so confn ma. a vOlsão Grande do Sul, Malto Orosso, São VIda no mtenor, os se<taneJos se \ revaleço-me etc 

allem~eR. def~Js detetJ~.o pre- !~~~~s~~:t):o~ao e~erf~~,~~~~rcc~; d;:a~ s;~:ba~,da~~I:~~;e 1~~~1~~~: ~~~:~t~~:ei~~ d:Mln!~~;:;~~ P~u~Q~e~~:~~lanla sobre a reor ~P~I~~I~'~I~:~~e~~,~:~~a~~r~~~:~~~~ \ (A) ~08é Caetano de Faria 
paro (e altl ana e~ progre- o fito de poupal as suas reRet- me!!.am CO'1'rg os presos co'!''''uns Public~ ro UOI OllÍ, C\ Ol'lontado" gamsação do Banco do Brazll? lenlo I Vid . I 

dldo no Wocue, tomando al- ; va!>, emquanto os allemâeR sele os presos ordm'rlos, lançou um !rl <\. '- ' q P -P,-S-A parte mais impor, Pouco a pouco, a agd,)meraçâo' a SOCial 

gUIDM tnnchelTas ao longo da enfraq1lecem perdendo na mé- mamfesto ao pov~, revoltou os de.·\ s· S • lante dessa reargl\msaç:l.o lodos dessa gente alld ralO$~ e sem hy-I Annlversarlos 

est!'2de. d:" Etü.:n a E,A. !t 111 .... 1't:ntUS 4ih: <lrrUlI1oaram as ponas , ' . ,\lut...uu no gmlO ao eonl1ecem. \glene lem Sido pernIciosa desenvol· 

__ I "'"161U ,1 lJU ho.ne.ls dlananten- levou até lá o MInistro d::l JustIça, fcna.'! o OM do hconça. E' a que se refere a creaça.o de yendo·se doenças de earader f! nl. 1 Fazem annos hOJe! 
- to ra uB combate. Dr. OIO!!O leote,parl'l, qUI! etl!! '.'I!.!:el _ íiiiacs. oemico ! 0Jov('\f1 Otl!\lI(tn Xavle!, 6

<\' ~ondre5 1:~ -N~u .tem Í!1;Io-1 - a vefdnde, r~u1l3ndo dalll .. exo- De llI111TIOnaU chGgolt o Itr Executando a o dr. ~Iomero Bap· Com a constante ehegadade re· lho lIo Itr. ,roão Raymnndo Xa

~~d~anli~~~~~ ~~~~~emportan-I New- York ] ~ - Coo tinila a ~:~:7aS,,~~h~r~t~;i~a~~~.sao, Co· Ernesto Holo, do 28 annos de :~t~o'~~sS~~lo ~::~~~s~~e~~~ oq~a~i~ ~í~~!~Sdr~::eers:::, 'c:aa:; as con. , VIer, 
lucta em to rno RO bosquo de _Quando o Governador Chlll)luado, quo ah fOra. monhdo por habllJlado. Bast~ dlzer.lhe que o litro dCt a 8cnhonta Eml li a. AmOllm. 

= Carbcilll:t quo arfo c tomado de Lisbôa. Dr. Eusebio lcao, ",an·lum cão hydrophobo. Para Isso, eJle tomou o Banco leite eust:t 1.200 e o kilo de cune 
Londres 13.:-:-9 . ílt.aque q_o peloM allomâcs, ora ,"Olamado dou expulsar as chlnezas dos bl- O pacionte acha-so om tTa- do Brnil a escola) onde se ,faz a de 1.600 a 1.300 rs. I ti('gun lu,ju l'arn Nova TJ'(? I1~I 

'os aHemâes, nó diac10z levannn pelos trancozo8. chos. ü povo foi ler com M,ar!a tamQnto, aalando aM cuidados apre,ndlsa!{em pratica da cartelrll. Duranl~ ,0 fempo ,em lIue eu e lO,ltc c ujo munidpio ó infali 
a . éffeito . no .';<'Vaux, assumiu Nesses- at.3qu~ e conlra ~on~~~~~~d~ue~I~~ot~IOo;:r~:!~~;Ido dí8tine~ clíni~o Itr, ur, na~o~" qS;~ !~~r::r~~r O~a!U,il,~~~ ~~~~ilm~'.~I:~!~o~s~,~~n~n;~ry~~ :;u \:,,1 Sup~'r~nt('II(hml\\, n Itr. 
grande! proporço~, porque as ataqucs Otl allemaes perdom por ter desr~peitadoa ConsliluiçAO R , Melro: ulgno alud.Bnle da nos Estados. . c vegelacs e bebiamos agua$ mt· maJIl't' (~\'Hh() Hotlanh 
perda., alJumAe., foram con!Ji~ gr.. nde numerO de &l>ldado8. Imandando violar um domfclllo, A IuapoctoTla Vetor1mm8. Para cenos cargos, lia concur- Ilelraes. Boa Vlagum 

\ 
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o ES'TAOQ -Il'.rça-loi.a, I; d. M.r~o d. 19l6 . 3 .,. 
! 009000 e 09 qUQ f':-':l~edcro;n galll(fnto da diff(lr;'nça dOJ)~ro roforent.c!'l ao 1'egiatro, Sl1& co- linas, drslil~ad:as inclusive formu las dIO~, um ~r2nde baldIo com ca• ~ .!'tt :t plOOtlCQllO, pagan\(l ... Ide ql!inz(l aiM, ~ll\poi!:l ~la aI- bx:anç.'\ c fi8"c81i8.a~o, os ínte-I~~s~d~ca:!!n~!~:~~~ a~~~r::e~cfa~: ~~~dil~~P~~IO~ ~a~:;~ti::; eillJd 
IOOSO~O: . tcrK~. 011 de 01tn depoIs que. r~99'admt OJ1Contl.altl.O C8"clar~- {assim como o direito ao liSO exclu- muito conhecIdo na pra~a de FIo 

Sen'lnl !tI! basf' llara O cIII- fnr mtumldo. cnnontoa no o.a,pllulo IIIdo CI- sivo da marc:areglstrada. rialtopol/s pelas suas vl;;!gens,. um 
I ulu da Pl'(\uucç<i.o a media t!llll Os dOVOOOI'Cll (]fl multa pOl' t.ado I'cgulamento n, 11.807,1 PliIU mais infomfllÇÕes. I pasto para 6 C3.bef1' de ~n'';"!I!!, 
tl't~ anDOl:! antc~iOTf'R, ?\l,quan- infracção dC:itc I'lJguh'l!l0nto c do 11 de Dc~ombro u~timo,. II Rua Tlr...denles 43-A ~i:~agrar~~d;a:;::~lra, 12 tabo,eros 

, do ~o tratar de llldustna nO\"8 da taxaJõ! de mcrcadonas so- Allandoga ,de Flonanopoha, ---,------ -. I O pr~prle t.uio arrend:1 só o [n
. o confronto com a producç.ào ncgadaf'l ao pagamonto do im- 28 do FOVorOll'O do (!)I6. , Alto negocio ~enho $C houlC:r prc!cndcnIC. 
, de cst.abclecimuulo :lumelha.n- po.~to não podon'i.o obwl' ro- I O 2° escripturario I Tendo um filho que é pratico em 

- ~pu-a,--.. ..!' te. Dova; 011 tranlllerir para' 0,,_1 .• ,FRANCISCO PEREIRA D~ todo o urviço, pode ficar s.ervin. 
, %rred~or~ ~e~~.l o~~ ~inda comoolo~lC'?todo riA- trem O 'flall rcgist,·o, nom ,,'í- ClelJlt/lfll/ll }(I1I$lo n, (lt Bnflo ;o~~;;~ir~I~:a~o:o~~~s ~f~I~~,g~I~Ju~~o~~oa/r:nS~lad~~an~ad~~~ 

S. fran~l~g'd~ J:m:i. n re' cahaaç.j\o o ,elltaLI~llca l'Ion\ leral i\ firma conce..'J1tlOD3111\, ANNUN CIO..... da Capllal, vende ou aluga ou ar-
Sanl"· be c. as valoris concedido rC'gJlllro ohllgatnno, do mesmo, fiem pIC\'IO pagK.- -' renda H segumles propriedades I 
mendC:s e p:~g;lros,' I'\,~ "Talt _ • • ' .. ,..mo desfiado, glatlllt.o mp.nto 011 depOSito da multa I U su.as, 3 saber: 1 Engenho de bene- O moh\lo da venda ou .arrenda· 
~ _ Imlgado ou a~I~~do J~cal~~ceg::so a) a08 (a~rlt .1111('.. c'"mmll' Cl do valor da sonegação , -----;:- - - ---- ~i~~ ~r~o~~~~O~,mll~,.oi~L~~~~ ~,~~jdo ~~~~íe::rl~~ q~~el1!e ~o:~~: -

. '--p':~.\Ql.!m o r:.~:.a m, .. ~ Cll\ClS Cl mOloadnn',. :l11lh\1!I\''..-''- "-0- ('.asa do tr8DsforenCII\ ou úaZOmtt(o- {V(lvl1cglado) Iviu325 saccos por dia, um Jllo lho medico vae rell rar·se do Estado. 

,-----y, ~ - :. l ç;;";"~í o~:/a~~lec:mrc~l~a~~:::~, tcs que 11'1 hOU\C'H,11l ]l"sn o n[tCl'llç.rW do firma, quando o Vonde-se I1Ill em pClrfcltO para café, um mOinho para café e~ Q-..!cm quíztr enlrar em r;~goclO , 

~.... ~..--~.. ~~l\ítal!.rJnlt para a kuvallciG do ~~j)O'loIO no maXlUlO doa 1f'~p('\cll\U~ l'IllO- cstaht>!N' lnH'nlo e:"ltH'c~' llob f:fttado co m l:l.lJ1acldadc para l mJlhO, um rna~"If1(!Q chalet de aI· ~de'pfocurar o p~oV.rtel~~'3 p.,o 


Esper<ldo dQ norle no dia , 22 do art. SO, lelf.ill b, IIS, Je I , lu~nonto.'1 0\1 !)Il lwto a~ fa· )LC".... \P dl- atlln, a llaoalcrcn- r~n(lC' ln ..t311~ '.10 tod venarla de bJo os com 5 auar1oS',' <l;Ir"llo ou ylr a gerenc'e - - " 
corrente e deP?I'Io da indlspensavel N~nhum commercianle pode"" hl'l~flutc"( dOIl " clIlo!nmcnlOa ~ I a. nu ,1[lonlçüO ~Ú florá auto- ~ a~ !I!I{JJ (N \ ,com t~ slll, varanda, dlspens:1 t dois rall' /(tll0 

demOla seguira para laguna Iter fórmulas de In~nç3.O em qu:m· do 408000 o 11m do IOOSOOO 'd 1 cI to 1 ' CCl I' 11'001808, 100 U --- -- ----- - ----- '-
Recebe cargas, valores, encom·1tldade supenOr ás nccessldades Oll \'ICC-\'crsa, l~. qnautu a"'s I !tIa ;"\ nH'l H\I110 CPOlll , (O !l1\'O 1",1 Iwllll fI/S/lO, gal'l\Dte-so 


mendase passacrelros das mercadonas por asslgnal3r, t J mhX1I\1U da [11'11<\ l olatl\anlll- n ~Ulguro flllJ(('lonanu)n h') (! 


Para maIs mf3'rmações na age": l exl~tenles em seus estabeleclmen- cOl~ulcrc~ ar. C:oI c n,m,C8 OIC8 1frac( .HI Hlltlllldtt, IIlcln!ll\ (\ o pcrf..ICI'tO, 1I{'"If' apparclho, IWn

cia do Llovd Brazllelro a praça b tos, sob pena de serem apprehen· <l.m 11 an C!!, um f'mO ,lllllCnto I\ a[ot tl,1 "OII,-"raCâo Olt AI o do d o AYIll,('IIHt a >nrfo,içoadls
de Novembro n 2 com o Agente Idloa_s as desIlecessauals, . de 2009000 c '.lou8 de J.08000, SUCOI ">lm 011 ;: nov~ firma pOI 1111110 e milito I 


EMILlO BLUM isc~ç~Od~~Ps~~~~sd~as[ol~~~~=d~~ b) aos depOSItas OXclUSIVOS m eio rl ó 1\11\ 1\ d eclaraçào \e- 'p.lta \' 01 o tl~~~~O~~~o 
NOT A. Todos os p.aqueles dest.a I les em e~labelecimen- das fabucaft, quando ('!Qtabcle- Ivestl'J'1 (la ::; ' fOllnalídades 10- " 


Eo~P~~~~ i,~~~c.~sn~~~~r~';:c~~~Saasg~~ ~~~s I~d~!~~aes, ilara apphcação, cldosd nOd mcs~o t~tn~CIPlO o~ :gacs I' C0111 galaUtla ldonúa ,No 1l~~:'~:~o.A T.élmll/M 

~o-rtod';,RIO de Janeiro ;Iracarão:c:omo male~la pnma, em arligos qnan o el)e_n,~ne; 1 ai mes ISI fÕI oXIg-idu, aSsmnll a l e~- _ _ _ _ __ _ _ _ 


ao co<s do pono. ' I~:~~~~~~~i~~ü~~~soi~~~d~~~~S ~:J!i~:~~~:;~Of;l:~~~; ~::~Ja~U~: );~~~',\b:l,'L~a~I,~" '~~lO \!::~ad,::c~1~~ : IndustPi~e ÍU tupo I 
E D I T A E S lencontrados sem as formalidades Clsao (10 mc~mo auto, I Vende se lo das as existenc as de 


- .., --: - ~- ~_- eXigidas ~er;1o conSiderados não C) aos deposltr>S fechados I SOhl r fH:! dema!"l d:'J')osl"úe!':, uma 'c Uéna fabrica ce n~bldas I 

(Tn'i. F.R\: O )'Il!~T["lPAL l CS~:lrt1r;l,,~dGs, :..stlff,C,eiilemente de ,-,asa>'! CUlllUH!l('lae1l, mer- I 1 \ I 4 \ 


":ües 1 ~~~~~:f~lrá~dO;en~~ ~~!~el t: assim cadOlcs ambt11a~lte~._o fabllca~ 1 - ~ - - ------ - -- --- -- 
\" ~" ,,~ 1('110'1 ,lo ti.,,, ql!' .,0 "l'r' 1I A'ia de a de Flonana olis 29 desde que nell(s IMO ~e effe ,.wJ~~~~~~~§)~~~~~


<>~'~~~,,:..~'~"~:~I',!~~~~e"f~~~r;;;~7~:;j:..: de Fe~ere~ro de 1916 p , I'-tnem ,cnda:,' I~ ~ ~ - -'\lli 

::b~;, ' :!J~" ,"~;'r;i~::';;~o'~:~:.,,;~: I . O 2' m"p',ra"o tei:1~:~fa;i~::;~A~,do~een'fel.~.~ [ID Nifi \. \ fiQL1I0IA1!lA l'~ liI10 'WnlQrr ,\ [IDI

~;:~~~~,":f~~~~..·I~:~~I}":'l~~~ __ c~~~~,~ C!~C/JlllloF~f~._~.~ loobl'adopol'to~ oaosdos fa- r9J i'v-h Ufl' tJ!~ )~ uf\n,Juun. I' ~ ="11 

(1';,~~·~~~~u~~I:~r';.. "~l:~:;~;::i· d,.' j'jo- - De oniem do lImo. sr. 111S-1 ze!!de!ro~ p!!.!'a';! '.'c!1d!l. U!1:O,-:,- tID " .- -,___ 'v - - - ~ I 

"O'H'P~~;:,: ;'~~,::;;,::: :;::"$;1'''. 1;;~~~~:;l~:;~az.lg:b\:~~Oll~:~~(~~; :.Cl~~~e~~~jo.s;""s empregado, ~ -DE - 1ilil 
--~~I '~"~:~___:'Iqlle. llllaCl'Or..to eom o artigo !cia<'; a:t~ a13~:Z°:~o)~;~~~~~~~- Q Manoel GOl"l1.eS [ID:


Alfandega de Flortanopohs 'I!l do Regulamento annex:o 110 ! ' '. t I I . ' o o ' 
. _ , 1 .para sllppnmcll u exc !lSIVO 
BIPOSTO DE CO~SU)rO D ecl'?W n, 11.!b1, de 1ti ( ~. lias a>:sociados, quando te- ~ Nesta casa executa-se todo e qU'Ilquer trilba[ho em milrmore, [Ql 

De ordem do 111m ' Sr. lnspector, lade,llte u lllez:. , _se , t~ro~~derl-a. , nham poH-as abertas para ~. o laes (omo: hlausolcos, lapIdes, crllzes, ílnjinhos, VílSOS, nlJrtalhões, e ~ 


f;!ço fmhliç(l, para -:o!!hedp."!ento :nc!t a l\ ~pat t1cao. a e· ( e, ria pnbiica; . ~[hUSIO em tamanha nntuíôL Dispõe de pessoal habiliiildo ~iII(i Q servi- ~j 

do;; interessado~. Que ienào sido pu- ;)ünço \' llldouro~ a cobrança. I ' " '2:Ij ço de ornatos do mais apurado goslo e eslylo moderno, Abre-se qual- a 

bl,icado no "OIARiO OfflClid" de :llos ell1,o!lUuelLto~ de yat~ntcs , )o~!a ~"o8:~I~:t ~m qu~ ~t:;~;' [QJ quer t~'1lO de Iclril. ..R 

lti do cadente mel ~, Reg~lamento ,de i'('glstrO para li tahl'lco e 1 ~ . ,010 .0, @] n IllIU'lIIonl lUlllll'cgado é imllOJ'htllo de ÜII'l'al'll '6 

annexo ao Decreto n ' li 0:11, de 16 ('Oll1 melc:o d .)>l ai tigos :;ujei- , li muco prOGeSSO llldustl'l81· ~ (ltnlml o meiltOl e mnl:;; r.fhll.ocldo f5íJ 

do mc<:,m_o mez, fica marcado o) p~:l - , tos ao 1l11pn"to de ('on~llmo_' g) ao!'! lavladOl E:'fI qnc 1<\- o l]J 
 aqueda do cabello econtra 
~~n~~r ( ~:Jlq~~~rae~~~a~~~~~ d(~I~~n: 'ohed l'c ('ndo-"c a segnmte ta.. btlC~leUl a1t:oo\ , agllalll cllte Q '1\11\ :'!cmplc em t1epuslto glande ,qnílfltHlad(. de [QJ 

lormldade com a5 dlsposlçoes do bena Ide ('anua, ou t:acha~.l, ou '1- o mallnOIO em bluto, de todas ag cUles e c!,!pes- @] 
 a caQpn UQefi QO' 
cap,tuloXIVdo Citado Regulamen -I aI Fabllcas InhoDatmalde fll1c.:tas011 plan- ~ ~ma ~fantcmem CXpOS1Ç,i.O :)etmancnteoH 121 Ü ~ U Ü 

to, adq'-l,nrem as fôrmas especlaes I I T 1 1 d tatl emp legallJo somente n a rttl'!,ls bcm acabados babalhos de al to !][lI , 

de Isenção para ",eJagem do slock 1 la )allan o ('om t pma ploduno de suas lavoura~, cxc(:,.'tados na sua oracma P0811ue [QJ! A I ·0 -111 O ' "' 

~~: ~~:'~~~~~~:Spt:~~51~~;an~ ~,r;:9 ~~O~'la~~"t~~~~S 1}~~~O~mo 11I1W11- llHand~ a p louncç:l.o .tnm.a! % eataJog0s IlIustJadol'l pejos . @' __ _ ;==ar ii _ ~ 

de 31 ae Dczemoro de 1914 e 3 070 I -TI lJ. d (laqneJle~ altJ.gos oao excedO! ~ quaos Cl<PC'nfa QuaCSQllel l2l - 

..A. de 31 de Dezembro de 1915 com . em com) maIs e S(,I"1 de 20000 litros englobada- 1f eoí'ommendall• En- @J~ ~ ~~AI 
'tlbservancl a das s.egulntes 'pre~- opolallo=" att' ( 07.C. ~~l CIllO- mente ; cMl'f~ga-/:Ic de ~! '; A • j\ t.. " t. 
cnpções _ ,~l\llnento~ atc tlCS, l{l~SOOO ].) 1 h) aos estabolecunentos pal- .g. õrgalllsal *- I! \:;t e t u ela ,,\ a t\ 11 \ e~ 

A reqUlslçdo das tormllla) de Isen- I !lI Idf'm com mal de .. bculares de educacão Que ia-.---. nl ..... I::'Ill n R I " I 
~~OO~%~~:lt~ ~~lldU~~q~~~~~' ~;to~- üiJ;;ia" v« VI-I" {Vdlll fUly<t 1I1UdW11a bllcalCm altlgml pala a~ '\cnda I.&J le~;~t~!le~tos do ~~l l l VENDE-SE EM TODOS o;::; CAFE'B E I

' - ~ ou apnaH-' HlS e capaCl ac c 1 lQJ 1 ' .. lóJ CASA' DE llEllIDA'panharauma retaç? .f.• em dupllcata ' d 1 d aos plOpllOSa mnno"l ~ mausocos,e.qti1".tlaSpala [RI ~ = H ~ . ~ -
dos artigos em STOtK menclOnan· c ~~)~út u;..?)~~"I~.~e~~~r a es:~ J) aos a~q;JoR, caSRS de ca- '2r Jartlms,ow E'sta o"fl "-"ua e a @]II' ~ Piisen 
rn n numeru do~ uungados ao es- DU".", O ~.... <'J.o.::r...llU" 10 m 1 lIdal\f' ou de a sslstenCla l'altl- uoica no ,....,... ~ t' ' rQ] 1..... ~ .. - <'10.; ,,,;~sp:~~~ l cm~oh~~~:.n!_~~~/à~~~~)O _ - - - . '~\ I\- ~% ".t(, na} - "I , ' Ir" . @l Kosmos 

r '~_ ., oustosa' " ,-,clJvoJea deat t.ee luxo Recebe fQl l ~ A t P"I 
" ~ _. g 6 oncommendas (~O mtel10l c lesponde a qual- @I ~ s ra- I sen 

ponaente~ a estes arhgo~ ~ qllm consulta N,to hsmccmupateoCll1 tanto) nos [ID' r I b h ~L 

Asformulasdelsençào serao ap lconl'. .... ... ~" ",.~ -l:. .....~- ...s no ml (;1101 de suas % babalbos como Nll plüyO VISitem a %\ '-lU m ac avu -' 
l I
pilc..da~ pda :;cgumle rón a I..a::; commel Claes pOI gl o~so, Cafl:lfl, amda que flmpl eguem Nova Offlcina de Marmorista dt' : em me",~ gRm,f"s.:;, a) dos arl1go~ cUJo Imposto e pa· pOl enlol11mento," at{' dous t _ Q [Q] ~ I' ~OI"'L\ P'\r(\ r"~o" ~"\,,,~ ,,ut e~' -- gopor meIO de gUia, recebldosdl·:':U)CISOIIO ~ael::cs sou"- n a~-f se COOSI- (:í ~A.::t..:;rOEL G-O:n.LI:ES @] : ~.. Cerveja tão excellente e ao alcance de bdos 

rectamenle do estrangeiro, das fa- I) d "" b 1 man o como o H'laes ou ~ua Consethplro Mafra n 72 [ID' deve ser preferida a qualquer outra li 
bncas ou dos depOSItas destas, Sl- c n,elca Ole am 11 antes aprendI zes, a mnlhel que tta-1f. . o ! _ DEPOSITO á rua Conselheiro M.arra N0 31 _ ~ 
tuado" na mesma zona fiscal , e que pOl ( anta ploplla ou alheia e balh al como mal ido , os filhos Sta. Catharlna FlorlanopoltE. !i ' .. 
se enr.onticrr: ,a,nd3, .ntar.tos, nos\ca:;áiJ commerc,aes efic]UlHva- sol tel1o~ com os palse os sel- ~r;::::;:;;:::;l~~I ~r;::::;:;;:::;l .lflJ lri. JOÃO ::t./.f-crLLER iI 
respecllvosvoltlmes, nas _segu1odas 1mente lCtalolstas ~ uma só vcntesllldl3pI'llSaVels I ~~~~~~~~IiI~~[0I . ""~~~~~~~ , 
~~:s~as gUIas de reqmslçao respec- lcspCC1C trlbt~tada , 608000. 1 Os registros de que tratam -----.- ..- -~"..-

b)' dos produdos já estampilha· I d) ffie,rcaaores, amb1.'ilant~s as letras B ~ C serão conce· i 
dos ~ acondicionados em caixas, Ipor ('oota propna .ou alhCla., didos mediante exhibição do I 
barriS, maços,. pacotes, ou em qual-I ou casas eommerClaes, reta.-- l'cgi~tro pago do!'! ()stabeleCi-
CJ uey en'JoltoTl? .fechado, pel.a ap- llJistas de mais de uma especie mentos nelles referidos. 1 

r ,po~)ç~~sn~:~~~e~~~~s S~~I~~I,tO:IO~~a_1 ~" i,bntada, por emt,lumcnto, atê I . O regi stro para o commer-I nel ou qm= sejam exro:;lo~ -á ve nda .::>S~OSO{)O. . ,CIO por gW!'I80 só será cooce-I Companhia Antarctica Paulista 
por unida~e! nos proprios objeclos, I ~o computo dos operano:1t dido a quem vender por ata-I 

em logar vIslvel; . $(:rao Jeçados em conla os ql1.e cado, e o gratnito .'Jómente 
 'l\ " Clu b de Soda, l')aiilütiü'is, 6azozas, Si..si,
PD~d:~;:S~~:pr~~ ~~~~<:,Çã,,~,!~~r~~~ ~~~:t~rem fora do est.abelecI-' p~r"" (\ pr!)dt~do do que o 1'0-1 
e$lampilhados, dcverão acompa- I " - l' Iglstrado for de facto vonde', .1\~\las ~e me'l.a: Nectar, eiuger Ale e Agua Tonica QllininoI, ~ar os seHos correspondentes aos. . O regJ ~tr~ (h'~, fa )nca dá' dor O!l Í<I.bricanto, I . 

I 
,.,;smos produclos, por.occasião da f'lomente dII'CltO :L venda, porl Considera-se como 'ataca

venda, para serem appllcados, con· gro1:lso ou a vareJo, do rcspn-! dista. o negociante que fizer 
juclamenle no m~mento ,opportuno'l (.ti-vo prodnclo, p elo quo será i \'c.nda habitual por grosso, I ~\\\e~s . ~~a;:;~o~o:e ::~~~~:5 :x~:~~~~:d~: I j?deden.de~tP ~l.? de ?fJmmercio I 08 ('.omm~rciantes e fabri-\I tas"n~ vigenciadoDercelo n' 5,890, \lO n.rouucLO ou outra ploce-icantes que t iverem vcndaam- Os mais afamados do 
de 1006, I) emprego das formul as denCla , I) (l~l;:ll dQvpr:'i fie l' pago I1bulautc !-Jeri'~o obrigaàos a tan- BiTT~R ' estabeleCIda no.§ ,a lelraa, será de- ~empl e de aecordo com ocnm- tos l<'gJStros quantos rOlem as I> r. a z i I: 
~~~~d;a~~:re~'~~ 1~~lcl~:~~~a~~~ m~~~lOm~::~~!~s ambUlanteslpe8lS0as~ Oll v~hl~ttlos emre~ . Oompaire,I ;~ned~d~~'ta~~~c~ou~:~Jo se o nume C casa" commCIClaes de duas fea~~'3p~~;~: ~~~aa.~:.'3:J~ e~ó Cac 'L· r de 

I 
Os commeTCIantes por gro~so c!'!peclCs tubutadas sendo uma será vahda. na zona fi scal da au, .. 100 

que venderem mffCador'!!s nas cor.- 1 por g' o~"o e ontta a letalhú, lepartlçãú que a houveI con- ' .. " , BITTER 
dlçúes. do paragrapho antenor, Ipagarão pcla pllmf!Jla 2008000 ('clhúo, llalvo Quando no me!!- 0- r ......'·' -;- ' ~" d~ ~ - :: ~, : 
~ue~~~~n~:ã10~~su~~t~~ ~;e~~~~aen~ IC pela "r:guud(t. 40S00fi mo mllmciplO flOU\'Cl mais de] fi O, ,,';~:se. ' R u s s O~~~lar' [lta,

I tregues ou remettldas ao compra- Os laHadol cioI que produzi- uma collcctona 

~ ?aO~ ~ l~~~a;:~ d~ ~e~~:dr~~t;:c~I~:- ~~~O:~l~u:~:~~:~g::;ªe~~~O~~ rOl:~~a;n~~ \~ft~ra;l~ ~~t~~= Aniz fJÍeSpallhole 
P~h:~, ~~~:~en~U~ue)(J~I;os~~~ s~~á c:an na 011 cachaça, ou \-tnho ua ~u cl~ssil1~ação do . co":",",~ 
arf{llado para a verificaçao. do .f!IQc1.~. natlll'a[ d~ fl't1ctasot~ plantas Im~r~1O Oll fabl'lco, d <: mOdoa.j"' L" d D" b 

Paragrapho unic.?,-:fC!ta., . o e.mprega}'em ... ..1Ill! emolnmen to lCOr O la BoonekampveTl- q~la~(10 na.. . e::~ flllJ~ltl:tl-Q.a o 
fic!lç~O , ú al';enle nscal na secção Cl,l,lf'll Vamont,ú, . Cf)mo ~, ' mat,erla lmal?r, ~e ,l'~~lRt.ro, ou quando 

~u clfcumscr!pção lavr.ará lermo no pnma, productos de 50a 1&- atlll lc lónar üm outro ramo de C - . ' ~ ' 

~vro ~aer~~dd~: eS~~~~:o~~n:oon~ voura,pagarlio 408000. negocio ,011 fabrico nti.O com- efveJas AS M.U<t ~FA).(AD,\S DO ORAZIL - ANTARCTICA. t-tAIVI EtUR' >" 


q~antidade ;~i~leníe, afítn dc $e Os ~,ue do 9ualq\~or mod~ pr?l~eDdldo na 'Jua patenlo 0I GUE:ZA CLUIVIBACH. PRETIN .... A ETC_ 

nlio confundir com as entradas no· p rodUZirem maul do _0.000 1.- SUjeIto 1\ omulu?leolo. serA o 

15, !oro!! até 40,000 p:lgarão, , ,oollttibointe obngadu ao PII,-, Uuiuo ~'epl'G8ontanto om Santa CtlLuarina OAVm C,\i';DIOO DA SILVA-=Rml .fOlio P;"lo: N, 6, 


'Ie, eAgua Tnnica Quinino
\ 
da Antarctica 
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·~t 
/,r 

",.~.~.~': .,~ " ~~'~ ' ;:,~:":}"'~e~~~.~~i~~i~~1 :~; 
,', ..",CU ..s;" 7. I', 11 r.or~ $ da 

" o', :.",••l:, J ,l ,,,rJ,- ~ 7. !i ho. 

n~!.ú\, 

Li:.j A ~ ""~ Ji'•.",,~_~ : ,.• ..- • '1. 
!,c r.. ,iu ..H." 


~(>S s"l,,,~d('s C J o..,ingos tem u "uD
I;; Ira ..~...s l. g uitÍJllla,; a,;saJ ..~ . 

1'''-0 '' ,Jocc,. lrescol; todos <lg dias. 

Xu ".. f" Fa';,l1i:>.r, e"coD t rn~e a lf!<!

Ihor 'lu" lidIl.J", deprcsllI .tos , e a melhor 
",,,n:a <lt " .. . J inh,.;; " te.. etc. 

1'10·.....-" bIlooJelJas de doces, para 
. ....... ..."'001 fi I... p, t.ad<o><, por preços Ta· 

•~~~.:h~~"e;-;'h~~~~~ ""n~~CJr:~J" :.nJ,, de 

E8laJli$lalt LiUocky 

PU-,;,. 15 do Xo,embro. 

AH!l$10 sob fe do meu gráo. 'f'le 

d;P;h::"~~~C:ti~~iJ~~o~~'~í1:::sil~ 
;h;f~i~~ ;;;~ a:btid~jf:~!~~!tsc:~ 
f'Uo!tad~5 po~veis. 

ParJ.brba. 14 de M.arto d~ 1913· 

Dr. Octmtio Sorrru. 
lflróla rll'-<mbedd~). 

Attenção! 
Serraria de lenha em tõros I 

& • 

-DE
n 
~ 

'1"":11·1,I
AmOflID tXJ r IJ.flOS \ 

tr.Iu npharn13CÍa1, 
dr..gariase "Sal qut 
ve:!demdrtqas. 

cunl IEPUIlTlVO DO SUGD!
4 ..., 1" ;·;...· _ 1\... 

Café, farillha. d t: 1l1andioça. \r l"ho~ Jo Purto, C<",~en·,,~. X.uqUfl 

~1:~.~hiJl'~~~~~~~~ ~~~jl~.~t:~:l~.ll' 1\~\1:~~:~~~~h~:~~r~~I;~~c.,~~~:'~\~ 
l\p:entes da EmprC1;lt de Xaveg'nção "Cometa" 

HOTEL lVIETROPOL 
J.iotel de L . ordem 


Cosinha ba.l':'Ii!cira. c allcm;l. Banhos quentes p rrio~ 


Qu~xtos ri gorosa mente hygienicos illnminado!S fi.- luz (·Jt·ctrica 

. Salas espaçosas para mostruario 

Nesta secçá" o iliHI(O j{'ce~c qllalQ!i(r'QU'llllia de~de 20$000 até 5.000$000, 
I'}ita.bo:.-teei muuLú l'ulllplelanwnt(~ h ·. " -'I. t'om "ista parapagilndo jllrfl~~t' 51"!. .. ~(I.b~fl(·~~pllai,'\;jd6S no fim de cada semestre. 

Ueliradas <Itr . ~ • ~f. • "" o mal' c ponto lle toda~ aR :;nh a ·~ dI"' bond. 
, . r'!leph?~e 1{.~ --~FLURiA~OPOLiS

112.PUUCI'C1o. 
"R l ~a .:" ... .'~ 

,_',:a_ 

Emprezas de viagens e excursOes de recreio 

I 
tempo o pó que mdlca f) prospecto Juneto a cada caixa e I 

Rua Bocayuva -- TELEPRONE N, 12~ ae f~z em ~od~'1. aa pha~aC1a.); . :_ . " " 

Esta empreza l''''solyeu foruecm a Je!'lha à rasão de Rs, I ~ H owon-o!t1aR; Brotoe!i~:á~~C~I:!;':r{Jtl~~II~ falllllh~ ..com f(lrldM . ~ 

6_000= 0 ~ETRd pO!'lta na eMa dofregucz. ·~ P d M'I M· - I 
Chama tambem attenção' ;O pu~J;co para ~ bO;.'quaJi' o:r:na a 1 agrosa l~ancora lf, . 

dade da lenha. c promptidão aos' p'edido8 que podem ~er CURA TODAS ESSAS DOENÇAS· M1LAGRo.~AMEN·rE 
feitos pessoalmente ou pelo Telephonc. • _ Vendo-se eu:. todas ~ pharmaeias, drogariu c DogociosI _~ __~' - _ por 1.500.=Rcrnctto-IIc " caixa& por §. 000 franco de .portO

;\ LENHA B ENI SECCA. E DE QUA- para toda a parto a quem a& pedir &: E. A. GonçalvCJI eai-
LI CACE SUPERIOR- A c."Ooo RS. o ne. xa. postal n. 7, .1oin\'illo. I 

E' b" Ideal das . pomadas; 
Ó ulUa verdadeira maravilha; é 
um ass9m,brô . para tudo que 
seja .doença: de poli a, cura: TO

DA.S. AS F. E.RIDAS VE. LHASI 
1 'F'iíIj~'ii[ê~S; ~~i~~A~ g: 

P ANARI0IOS: I 
~~~:D~U~~~~8;U~!~~~~'i,; 
ESP!NHAS .~ (lo~nça~ (le pei!e 
(quando se toma ao moamo I 

oS O !! \ e a. aê. .e a~c\\~m~ 
c a p i t a I . . 500:000$000· 

1';\ nr.\ l''\TE;\"T~: x. :::~-:-A COOK SR......SU_EIRA 

Ag('lltc exclusivo. no 1;3"raRil do -· Expr.esso Ir.termtcional BANCO SUPERVIELLE
.I ;j. ~ ·::;an 1\fart.in- Huonos Ah'es . 

• R e/Jl' ; sc/llrwf/: fleml rI(I 1':'~l(iJld(l. Rrrl-JIf'.i1.na (! (li).'! TTnipJs I' 

. Puços d~ ··Caldos-a Suiasa 13razileira 

Secção 
SaOUC8 Hobre nravas naCiona.~s e I.'Htrangeiraa. -desC'ontos de titllios eomni.erciaea. 
. ~ onlon~, ~~mpra e veuda ·de apolices e acç.úes, operaçOes cambiaes, etc. . 

Secção de cl'ubs: 
. -(~ 

Yiagena intar<cstadu3.Cs ü ao cxtl'angeil'o por. meio de sorteios pel... Loteria Fe
d eral, com fisca1isação do Governp' Federal 

Paasi.lgcn~ cambiaes desde ]h. ~ 25.0:0. atã--lb t 350.0.0 
.TA cliRtr.i-buin ; lElf>t... secção mn.is d~. lb. :lO.O~O<.(~;~; 

S é C ç ã O d e e x t u 1'. S Õ e 5: 
ExcuOlUc.." tio rccroio individl1ac... ou collectivas. V'enda di) pal>sagenfl maritimas 

ou tcrrostrel'l. Emissi\o d" eoupon~ l)~ra hoteis. entómoveis, _thea.tros, CiDf>"" 
mM, ho!tpjtnos, cnllt ·gio9, ele. Viagell!'l li- Rio de .Janeiro, l~OÇOS DE DAL

TRO~SG' NA EnPJU~ZA-AJlOR1Jt <I" nl.I,Ofi-'ff:LEPnOtfE 121. 	 UAti, Ca"Xllu'lb,\ LluHbary, CAmbuquira. 8. Lonl'cnço;~ Guanljá, Baotos. -8. 
PRuIQ, Monuog Ptllrupolilt. 'l'horo:-.opolis, l!~r.ibHl'RO. Béllo· Horizonto, Porto(\ 'rld C'} '11 Cth- ,- - Rellle4io " MIIlI~ncol'll"Contl'llnelllbrlaglloz 	 Alegro . .&xCUrsCt.C9 a Monlcl\'idóo, nucllo~ AirOlJ, .AS!JumlYção, Santiago; _Val
parnieo, Nvw York, uJCdro.<t, PfU'i", LiRboa, Madrid o Rôma.. Amoldada. esta 
tlOCçt\u nos planos do ICook , o fLubin '~"~!~!~~;~~~:" I~:.~~~;~~~~~~~~,~~.,:~~~~;~~~~~ dM~J!~1r;:;~~;~ge,1;~~~~:'~·:2~;~~~~i~:re~\. SC C li ã O .10 a d UI i u i R t l' p_ ç ir (l g!l r n II 't' í .i a:;;;;u;;:;~~=:.J r.~ ;;g.~~...~~ t~;t~;Jdt!.;:~r:I::,,, ~~~"..~~~_~~~"tJo 116 ri· cobJ o 089a e lei o oom um 1:16 vldru [LUDO. 

A sor ina\lgura'la {\n1 jan(}iro. Amoldada na ongronagom do IIUa.., coogcncrQ8 ind~ .: ~IO~:::~:~;r!r=:~';O:":~kI;:,.I=I~:dC!p~I.'" C4n1om{do.... Pdo Co!rdo 'rineo de porte- Pedido Acaiu po~al n, 1 glazas, destinadas fi IUln::ini!/lkaç1.10 do CRea, cOlTlm('reis.eb, botei,., OlT)pres~3 ,Elti!~=tnlm::.:a:i~t.-:.....:ou:: aeoUU1lqAO dM cu... para ~ COIOD" a L A. üonçal~tS,-JOI~ YIII E 	 companbioe, pOl' conta do torcciros, etc. \ " 
AVISO. - ~,::O~!'m~ ~~~~~~.~,.~dr'~!I~!~\I~='.'lI!~~~':nPd~: 

g. m.l .d'um r.mf!dlo do t.m.. Ull\".r.al, .õ p"ra ."""'!('r OUko 
..m ".10' ~d"rul heo. m... 'ltlO lho dA IDalor luero, lato ~ tlml 

1..01 .,.. d. t '1/", mlrl :,-" ""'!",,,, ..111 rI' 11 ' ' '' .1 do fUMO" n,edldo•• d.. "tW do CIIÇI ' o yotao dlnholro. Pro,.'oI'1O con\.n ella. salba\ 
IDlfeoo.-lM por Ih: '~~(I'IV.J. ... "Jn "",,\ 'l'UM plU... " ,.bw. o o r..t...a~ .m 

--Vende-sE;l-
ulglr o quo '106f. 

l,rU!A~ .. I~r",,,~-,, d'; 1.'': ,,:: .."I.. ,~. I' "s"ndo o juro d. 100(. ao "DDO 1',,10 dabUo Peçam preçoe conontos a E. A. GONÇAVES Agente geral e lll Stlnta Cnthnl'iua - Gle. Emlllo Blum 
F1ortIDOPOU", j)tpo.11o n. coso >,)'ID~~ W€)'Ij)~aS€)'I8c C, :Praça l~ d. No.ombro - F L O R I A N O P O L I S 
P~J~:·;:~J~~;;;~~~'~:,~~~~,,~~nc,:'~r~~~:~8~:. 11~4~toW:~b::~:·:~:I-: 

I 
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